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    Agradeço a Deus por me escolher desde o ventre da minha mãe e por me conceder o fôlego de vida. Ele me deu a missão de ensinar as pessoas a se amarem, ressignificarem suas vidas e escreverem histórias que realmente valham a pena ser contadas. Sou grata pela fidelidade do Senhor e por ele guiar cada passo da minha jornada.

  


  
    Conclusão


    De cicatrizes a caminhos de esperança


    “Esqueça o que paralisa você. Traga à


    memória o que o impulsiona. Porque a vida


    não é definida pelo que acontece conosco,


    mas pelo que escolhemos fazer com isso”.


    Imagine que você está na estrada da sua vida. A jornada até aqui pode ter sido cheia de buracos, curvas perigosas e, quem sabe, até algumas quedas. Mas agora é o momento de parar e fazer uma manutenção. Abasteça sua alma com esperança, ajuste as peças que estão quebradas e se prepare para seguir adiante. A diferença entre uma vida de sofrimento e uma de superação está em como você escolhe se posicionar, e essa escolha é sua.


    Todos temos histórias, e algumas são mais pesadas do que outras. No entanto, não é o peso que nos define, mas o que fazemos com a questão. Transformar nossas feridas em cicatrizes que contam histórias de superação é um ato de coragem e fé. Deus nos dá o exemplo: ele é o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim (cf. Apocalipse 22.13), mas nos convida a viver no presente, a construir nossa trajetória com os recursos que ele nos dá. O Senhor nos chama para sermos fortes, determinados e, acima de tudo, posicionados.


    Quero compartilhar algo pessoal com você, como se estivéssemos conversando, cara a cara. Minha vida nunca foi um mar de rosas. Desde cedo, sofri críticas, lidei com a rejeição e passei por situações que poderiam ter me paralisado para sempre. Na infância, fui Olívia Palito, o Esqueleto Humano, e as palavras que eram ditas em tom de brincadeira afetavam minha autoestima. Cresci em uma família que, apesar de funcional dentro das possibilidades, era cheia de limitações. Meus pais deram o melhor de si com as ferramentas que tinham, mas nem sempre isso era suficiente.


    Aos 14 anos, fui convidada para ser modelo. Parecia o sonho perfeito, mas a verdade é que me afundei ainda mais em tristeza e solidão. Aos 17 anos, alcancei o fundo do poço emocional. Depressão, solidão, crises existenciais e até mesmo tentativas de tirar minha própria vida marcaram o período. Foi também aos 17 anos que tive um encontro com Deus. Pela primeira vez, senti uma alegria que não dependia das circunstâncias ao meu redor.


    Decidi que minha história não terminaria ali. Então, comecei a reconstruir minha vida, mas esse processo não aconteceu da noite para o dia. Minha decisão de me converter ao cristianismo gerou ainda mais rejeição. Amigos começaram a se afastar e familiares criticaram minha nova postura. Foi doloroso; contudo, isso só me ensinou que o que não é plantado dificilmente pode ser colhido. Assim, aprendi a caminhar sozinha e a ser resiliente.


    Casei-me jovem, determinada a construir uma base familiar sólida. Contudo, os desafios não pararam. Dois abortos espontâneos e a perda de uma filha recém-nascida, que caiu dos braços de uma enfermeira, testaram minha fé de formas que jamais imaginaria. Tinha duas opções: afundar-me na dor ou transformar essas experiências em aprendizado. Escolhi a segunda, e usei cada lágrima para criar degraus que me levariam para cima.


    Comecei a estudar, para aprender formas de entender e ajudar outros que passavam pelas mesmas dores. A vida, então, trouxe mais desafios. Fui vítima de líderes religiosos abusivos, fui traída por pessoas próximas, perdi amizades, tive prejuízos financeiros, conflitos familiares e até sofri acidentes de carro. Mas, acima de tudo isso, escolhi não deixar que essas situações roubassem minha alegria.


    A maior lição que aprendi é que Deus nos dá forças para transformar a dor em propósito. Minhas cicatrizes são agora marcas de um ministério que abençoa outras vidas. Portanto, sou uma prova viva de que a cura começa quando você decide lembrar o que fortalece você e deixar para trás o que o paralisa. Não é sobre esquecer o que aconteceu, mas ressignificar. Assim como eu, você também pode pegar as pedras que a vida dá e usá-las para construir uma escada rumo a um destino.


    “Deus não nos chama para sermos vítimas da vida,


    mas protagonistas da nossa história”.


    Vivemos em uma sociedade que julga rapidamente e ama com morosidade, mas Deus nos chama para um caminho diferente. O primeiro e mais importante mandamento é amar o Senhor de todo o coração, alma, entendimento e força (cf. Marcos 12.30; Deuteronômio 6.5). Em outras palavras, desenvolver uma vida íntima com ele — um relacionamento profundo no qual você e ele caminham juntos. É nessa conexão que aprendemos a nos enxergar como ele nos vê: uma pessoa com valor, propósito e capacidade de superar qualquer obstáculo.


    O segundo mandamento é igualmente poderoso: “[...] Ame o seu próximo como a si mesmo [...]” (Marcos 12.31). Mas como podemos amar o próximo sem antes nos amarmos? Amar a si mesmo é reconhecer suas dores e conquistas, aceitar sua história e trabalhar sua espiritualidade. É ser empático consigo mesmo, perdoar-se, acreditar em seu potencial e nunca esquecer que Deus habita em você. E se ele está em você, como diz a Palavra, você pode tudo naquele que o fortalece (cf. Filipenses 4.13).


    Amar ao próximo não significa aceitar tudo ou caminhar ao lado de todo mundo. Existem pessoas com quem é impossível ter paz. Ainda assim, amar implica decidir fazer o bem sempre que estiver ao nosso alcance. Como ouvi uma vez: “Prefiro amar do que odiar. Prefiro oferecer perdão do que precisar dele”. No final, amar reflete quem Deus é em nós. Ao amarmos a Deus, aprendemos a nos amar, e isso nos capacita a amar os outros. Não porque merecem, mas porque é o que o Senhor nos pede. Afinal, é plantando boas sementes que colhemos frutos de paz, alegria e vida abundante.


    Ao final de tudo, o que você quer deixar para o mundo? Sua história não precisa ser perfeita para ser significativa. Gabriela, no capítulo anterior, mostrou-nos como suas memórias com o irmão foram transformadas em um filme que impactará vidas. Da dor, ela gerou um legado de esperança, e o Senhor nos convida a fazermos o mesmo. Ele nos dá as ferramentas — seja a fé, uma profissão, o apoio de amigos — para transformarmos nossos cacos em vitrais. Assim, o que parecia ser apenas sofrimento pode se tornar uma obra-prima que ajuda outros.


    Agora, finalizaremos com um gran finale, uma atividade de “Ensaio mental”. Quero chamar esse momento de Chegou a hora de deixar a caneta em sua mão. Escolha um ambiente a sós com o Criador e coloque uma música instrumental para tocar. Feche os olhos e permita-se revisitar uma situação dolorosa do passado. Visualize, então, uma caneta — ela simboliza sua vida. Imagine-se segurando-a com firmeza e comece a escrever uma nova história. Decida o que deixar para trás e o que deseja levar adiante. Lembre-se, esse papel é seu, ninguém fará isso por você. Quando estiver pronto, abra os olhos e sinta o poder da sua escolha.


    Um novo capítulo, uma nova jornada


    Hoje, você é convidado a deixar para trás tudo o que o paralisa e trazer à memória o que o impulsiona. Não importa quão árdua tenha sido sua jornada até aqui, você pode escolher se posicionar, reescrever sua história e deixar um legado. Deus está ao seu lado, pronto para guiá-lo pelas veredas da justiça. Ele nunca o deixará sozinho e, com ele, você pode transformar cada passo seu em uma jornada de esperança.


    Não importa quão distante você esteja de casa, sempre há um caminho de volta, que começa com sua escolha de acreditar. Sua história, com todas as feridas, é o solo fértil em que novos começos podem florescer. Deus tem o poder de transformar cacos em mosaicos. Ele não apenas restaura, mas usa nossas cicatrizes para gerar algo belo e cheio de propósito. Por isso, segure firme sua caneta e escreva um final que valha a pena ser vivido. Deus é especialista em tornar cacos em obras de arte e sobras em histórias de superação.


    A vida é uma jornada repleta de obstáculos e aprendizados, um quebra-cabeça cujas peças nem sempre se encaixam como planejamos. Alguns fragmentos parecem perdidos ou quebrados, enquanto outros machucam quando tentamos ajustá-los. Ainda assim, como uma colcha de retalhos, é possível costurar os pedaços com amor, paciência e ressignificação. O que importa não é quão imperfeita é a costura ou quantas emendas são necessárias, mas a história que cada retalho carrega e a beleza que surge ao unirmos todas as partes.


    Permita-me compartilhar mais uma coisa sobre mim. Considero-me uma mulher de sucesso — não porque tudo deu certo em minha vida, mas porque escolhi recomeçar tantas vezes quanto foi necessário. Como você já sabe, sou terapeuta, psicanalista clínica, doutora em sexualidade, escritora de várias obras e criadora de uma metodologia psicanalítica. Fundar uma escola terapêutica foi um dos meus maiores desafios e é uma das minhas maiores realizações. Também escrevo e produzo filmes e séries baseados em minhas experiências como terapeuta.


    Sou casada há mais de 30 anos e mãe de seis filhos: três que estão vivos e três — ou quatro, já que uma gestação era gemelar — que perdi. Cada perda e dor foi um fragmento que precisei ressignificar. Ainda sou alvo de fofocas e perseguições, e sei que talvez as coisas piorem; afinal, só leva pedrada árvore que dá frutos. Mas sabe de uma coisa? Nem por isso a vida perde a sua beleza.


    Minha história é uma prova de como a ressignificação nos permite superar obstáculos. Como Paulo escreveu em Filipenses 3.13: “[...] esquecendo-me das coisas que ficaram para trás e avançando para as que estão adiante”. É exatamente isso que faço: eu prossigo. Se você, após ler este livro, sente que sua bagagem está pesada demais, quero que saiba que você não está sozinho. Decida o que precisa ser deixado para trás — culpas, mágoas e medos — e guarde apenas o que alimenta sua alma: esperança, fé e gratidão.


    A vida é uma jornada de esperança, e gostaria de dizer a você que a caminhada é feita com fé, amor, empatia, alegria, resiliência e bom ânimo. Não importa quantas vezes você precise recomeçar; o que importa é não desistir. Portanto, escolha ser sua melhor versão e olhar para os fragmentos da sua história como a matéria-prima de uma obra que só você pode criar. O caminho para dias melhores começa com um passo, e posso garantir: vale a pena.


    Com amor,


    Angela Sirino.

  


  
    Sobre a autora
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    Angela Sirino é psicanalista clínica, sexóloga, pedagoga, detentora do título de Doutor Honoris Causa na área de saúde mental, além de autora dos métodos Psicanálise: Ciência e Fé e Síndrome em Trauma Religioso no Brasil, ambos registrados e reconhecidos na área educacional. Destacada como uma das psicanalistas mais renomadas do Brasil, segundo matéria publicada pela revista Isto É, em julho de 2023, Angela é uma referência na psicanálise contemporânea e possui especializações em Transtornos de Personalidade, Programação Neurolinguística (PNL) e alta performance, agregando uma formação multidisciplinar robusta à sua carreira.


    Ela é CEO do Instituto FD, que já formou e continua formando milhares de psicanalistas clínicos com especializações em áreas correlatas. Com uma carteira de mais de 33 mil terapeutas formados e em formação, seu impacto na área da saúde mental é notável. Além disso, seu trabalho com mentorias presenciais e cursos profissionalizantes online já alcançou mais de 300 mil mulheres e famílias ao redor do mundo.


    Angela também é escritora, com mais de 17 obras publicadas, além de teses próprias publicadas pelo Instituto FD. Seus livros e cursos online promovem autoconhecimento e transformações significativas na vida emocional e financeira de seus leitores e alunos, em especial aqueles interessados em desenvolvimento pessoal e saúde emocional. Em abril deste ano, ela será certificada pelo CFNI, em Dallas, como uma pessoa que tem impactado a nossa geração.


    Casada há 31 anos com o empresário Osmildo Sirino, Angela é mãe de três filhos e congrega na comunidade cristã Family Church. Desde os 17 anos, mantém uma trajetória sólida de fé cristã, que permeia e fundamenta sua atuação profissional e pessoal. Seus frutos são evidenciados pelo impacto social e pelas vidas transformadas por meio de seu trabalho, tanto no âmbito educacional quanto no espiritual.
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